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http://discover.clarivate.com/Research_Excellence_Awards_Brazil_Download

Quando o relatório foi apresentado?

http://discover.clarivate.com/Research_Excellence_Awards_Brazil_Download


As 3 dimensões do Impacto da Ciência: 

3Insert footer

• Impacto Intelectual
– Ideias que geram/ desenvolvem mais ideias
– Ideias que tornam a humanidade mais sábia
– Ideias fortemente citadas na literatura

• Impacto Econômico
– Ideias que geram novos negócios
– Ideias que aumentam a competitividade econômica
– Ideias que geram novos setores industriais

• Impacto Social
– Ideias que melhoram o bem-estar, informam ou suportam as políticas públicas e 

incrementam os benefícios públicos para a sociedade
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É muito?
É pouco?

Brasil: 
5to país mais populoso do mundo
Entre as 10 maiores economias do mundo
Em produção científica é 13 (quase 281k)

Como foi feito?
Índices da CC do WoS 
Apenas Artigos e Revisões

Ampliando a busca a base completa
(a + 19.000 revistas com ESCI)
ou a todos o tipos de documentos 
(com proceedings, livros etc)
não modifica o resultado da posição 13

Produção científica global

16. Switzerland

14. Netherlands

12. South Korea

1. USA

2. China

3. UK

4. Germany

5. Japan

6. France

7. Canada

8. Italy

9. Australia

10. India

11. Spain

13. Brazil

15. Russia

17. Iran

18. Turkey

19. Sweden

20. Poland

21. South Africa

Numbers of Papers

Papers added to Web of Science, 2013-2018
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% de publicação nos TOP 1% e 10% mais citados do mundo

Brasil esta próximo a 
1%, dos papers mais 
citados e atingiu o seu 
auge em 2016, 
passando a média 
mundial.

Em 2017 e 2018 esta 
dentro do patamar 
esperado.

2018 – queda global 
em todos os países –
efeito China.

Brasil esta abaixo 
da média global, 
tendo seu auge 
também em 
2016, quando 
chegou perto de 
7% de seus 
papers, dentro 
dos 10% mais 
relevantes do 
mundo.



Produção / CNCI / 1% mais citados (2013-2018)
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Output and Category Normalized Citation Impact (CNCI) of all comparator countries excluding China.
The diameter of the circles is proportional to the percentage of the papers in the world’s one percent most highly-cited papers, 2013-2018.

World Average 
Impact

Germany

Japan

France

Canada

Spain

India

Russia

BrasilMexico

Argentina

Chile

South Africa
Colombia

CNCI do Brasil se compara ao México e 
índia.

África do Sul, Colombia e Chile possuem 
um nível maior de CNCI, estando acima da 
média global.

Países mais desenvolvidos tem seu % 
sempre maior do que 1, como França/ 
Canadá/ Espanha/ Alemanha, com 
exceção ao Japão.



Efeito da colaboração Internacional sobre o CNCI
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Category Normalized Citation Impact (CNCI) of Brazilian papers with co-authors from select countries by research area

Quando o Brasil não 
colabora 
internacionalmente 
o seu CNCI é menor.
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International collaboration with select countries by different research area

(mostly USA, UK, Italy, Portugal)

Fluxo da colaboração internacional do Brasil

De forma geral – Ciências exatas e da terra é a área que possui maior 
colaboração internacional, principalmente com USA, UK, Itália e Portugal.

Menor colaboração é na área de Ciências agrárias.



Onde esta Ciência é feita no Brasil ?
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• Universidade (@ 96%)

– Pesquisa básica/fundamental (forte), aplicada (pouca), desenvolvimento (fraca)

• Institutos de Pesquisa (@13%)

– Pesquisa básica/fundamental (pouca), aplicada (forte), desenvolvimento (forte)

• Empresa (@2,5%)

– Pesquisa básica/fundamental (fraca), aplicada (bastante), desenvolvimento (forte)



• Descobrir e Educar

• Tempo flexível

– Competição
– Educação

• Comunicar muito, esconder pouco

– Pesquisa básica precisa de comunicação 
para avançar 

– Educação requer comunicação

• Custo do fracasso na descoberta é mitigado 
pela educação

Quais são as diferenças da pesquisa feita na Universidade e na 
Empresa?
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Pesquisa na Universidade

• Inovar e Melhorar

• Tempo inflexível

– Competição
– Competição

• Comunicar pouco, esconder mais

– Inovação para competir requer algum grau de 
confidencialidade

• Custo do fracasso de um projeto é alto

Pesquisa na Empresa



Colaboração com a Indústria
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Number of Web of Science items with at least one author in a university in Brazil and at least one co-author from industry
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Curva que 
demonstra o 
sucesso das ações 
e programas 
Brasileiros em 
aumentar a 
colaboração entre 
Universidades e 
Indústrias, e 
consequentemente 
impulsionando a 
inovação no país.

Agradecimento ao Prof. Carlos Henrique Brito, Diretor da FAPESP , pela colaboração.



Áreas de colaboração entre Universidade e Indústria
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Evolução em 30 anos

Alcançamos um 
equilibrio maior de 
investimento nas 5 
grandes áreas da 
Capes 

Agradecimento ao Prof. Carlos Henrique Brito, Diretor da FAPESP , pela colaboração.
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TOP 25 Indústrias líderes em co-autoria com as Universidades

32% são 
indústrias 
farmacêuticas.

Temos uma 
presença 
expressiva 
(quantidade total 
de papers) em 
empresas 
nacionais como: 
Petrobrás, 
Embraer, 
Eletrobras e Vale
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Number of Web of Science items with at least one author in a university in Brazil and at least one co-author from industry for 
the ten universities with the largest number of items in 2017.

Top 10 representam 80% 
da colaboração total com 
a indústria.

Todas são IES públicas e 
em sua maioria Federais.

USP, UNICAMP e UNESP 
sendo estaduais.

As 10 Universidades que mais colaboraram com a Indústria até 2017

Agradecimento ao Prof. Carlos Henrique Brito, Diretor da FAPESP , pela colaboração.



Agricultural Sciences

Biological Sciences

Engineering

Health Sciences

Exact and Earth Sciences

Linguistics, Literature and Arts

Applied Social Sciences

Output and Category Normalized Citation Impact (CNCI) of Brazilian papers published between 
2013 and 2018 in nine CAPES research categories

Multidisciplinary

Humanities and Social Sciences

Visão geral das 9 grandes áreas da Capes
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Análise bibliométrica geral da produção científica do Brasil

Destaque para Ciências da 
saúde com maior quantidade 
de publicações e CNCI de 
0.96.

Maior CNCI (acima de 1) –
ciências sociais aplicadas e 
Humanidades e ciências 
sociais.

Maior % de colaboração 
internacional exatas e ciências 
da terra.
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Saúde
Biológicas
Exatas

Engenharias
Agrárias

Multidisciplinares

Sociais aplicadas
Humanidades e Sociais
Literatura e Arte

No geral, crescimento em todas as áreas do 
conhecimento.

Expressiva evolução em Engenharias

Observada estabilidade em Humanidades e Ciências 
Socias além de Literatura e Arte.

Vale lembrar: esta pesquisa não contempla os dados dos 
Livros da WOS.

Evolução produção 2013-2018 por área do conhecimento
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Agronomia (0.55)

Ciência e Tecnologia dos Alimentos (1.11)
Medicina Veterinária (0.72)

Recursos e Engenharia da Pesca (0.91)

Zootecnia (0.87)
Recursos florestais (0.49)
Engenharia Agrária (0.47)

Detalhe de uma área: Ciências Agrárias

7 sub áreas que contemplam Ciências Agrárias

Ciência e tecnologia dos alimentos –
grande evolução nos últimos 3 anos, 
tornando-se uma área de excelencia de 
pesquisa, com CNCI de 1.11

Importante fazermos as avaliações por 
áreas para descobrirmos as fortalezas de 
nossas pesquisas.
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• 70 % da produção é feita por estas 15 IES 
• 85% da produção total é feita pelas 35 primeiras 

IES
• 100% são públicas

• Primeira IES privada aparece em 37 lugar
• Segunda IES privada aparece em 45 lugar

15 Universidades mais produtivas do Brasil
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15 Universidades com maior CNCI

Temos IES mais variadas, em sua maioria 
federais, com exceção da UERJ, UNICAMP e USP.

CNCI calculado sobre a média das 5 áreas mais 
citadas das 9 grandes áreas da Capes.

Destaque para Universidade Federal de São 
João del-Rei com um CNCI 2.53 em Exatas e 
Ciências da terra 
Universidade Federal de Sergipe com 2.68 em 
Ciências da Saúde.
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Os 10 Institutos mais produtivos

Destaque para:

• EMBRAPA – 9,598 
• FIOCRUZ  - 9,195

Em geral, os institutos possuem 1 a 3 
grandes áreas de investimento de 
pesquisa, o que acabam tendo mais 
impacto em relação as demais áreas.
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Os 10 Institutos com maior CNCI

Destaque para:

• CBPF – CNCI de 2.21 (geral)
• INPE – CNCI de 2.19 (geral)

Além de terem CNCI mais de 2  
em Exatas e Ciências da Terra.



Impacto intelectual
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Desde uma ideia numa dissertação de Mestrado...

Como podemos enxergar o Impacto da Ciência nas 3 dimensões?



Impacto Econômico

Como podemos enxergar o Impacto da Ciência nas 3 dimensões?
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...de artigos a patentes registradas



Impacto intelectual, econômico e social 
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Impacto Social



OBRIGADA!

ariane.fernandez@clarivate.com

Quer saber mais sobre como o InCites pode 
te ajudar? Acesse 
https://incites.clarivate.com/#/explore/0/organization

Ou entre em contato comigo:

https://incites.clarivate.com/#/explore/0/organization

